
E O ESPIRITO DA VERDADE

Filhos do Eterno, todos somos cidadãos da
Eternidade e sômente elevamos a nós mesmos, a
golpes de esforço e trabalho, na hierarquia das re-
encarnações.

Assim, pois, embora muita vez torturada na
abnegação incompreendida, mostra a teu filho que
a Lei Divina é insubornável e que todo espírito é
responsável por si próprio.

ANÁLIA FRANCO
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Perdoa, Sim!?

Cap. X— Item 15

O desconhecido passou, de carro, enlameando-te
a veste, como se toda a rua lhe pertencesse...
Compadece-te dele. Corre, desabalado, à procura de
alguém que lhe socorra o filhinho nos esgares da
morte.

Linda mulher, que pérolas e brilhantes enfei-
tam, segue & teu lado, parecendo fingir que te não
percebe a presença... Compadece-te! Ela tem os
olhos embaciadosde pranto e no chegou a ver-te,

Jovem, admirâvelmente bem posto, cruzou con-
tigo, endereçando-te palavras de sarcasmo e de in-
júria. .. Compadece-te! Elo tem os passos no cami-
nho do hospício é ainda não sabe.

O amigo que mais amas negou-te um favor.
Compadece-te dele! Não lhe vês a dificuldade en-
cravada nocoração,

Companheiros do mundo!... Estarão contigo,
notadamente no lar, onde guardam os nomes de
pai e mão, esposo e espose, filhos e irmãos...
Muita vez, levantam-se de manhã, chorosos e dolo-
ridos, aguardando um sorriso de entendimento, ou
chegam do trabalho, fatigados e tristes, esmolando
compreensão.

 

 

 

  



uz O ESPIRITO DA VERDADE

Todos trazem consigo aflições e problemas que
desconheces.

Ergue a própria alma e auxilia sempre!... In-
dulgência para todos! Bondade para com todos!...

E, se algum deles te fere diretamente a carne
ou a alma, não levantes o braço ou à voz para
revidar.

Busca no silêncio a inspiração do Senhor, e o
Mestre, como se estivesse descendo da cruz que
pediu perdão para 08 próprios verdugos, te dirá
compassivo:
— Perdoa, sim! perdoa sempre, porque,

verdade, aqueles que não perdosm também não sa-
dem o que fazem...
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Renascer e Remorrer

Cap. V—Item 18

Usufruímos na Espiritualidade o continente
sem limites de onde viemos; no Universo Físico,
o mar sem praias em que navegamos de quando
em quando, e, na Vida Eterna, o abismo sem fundo
em que desfrutamos as magnificências divinas.

No trajeto multimilenário de nossas experiên-
cias, aprendemos, entre sucessivos transes de nas-
cimento e desencarnação, a alegria de viver, des-
cobrindo e reconhecendo a necessidade e a compen-
sação do sofrimento, sempre íbrjado por nossas
próprias faltas.

Já renascemos e remorremos milhões de vezes,
contraindo e saldando obrigações, assinalando a ex-
celsitude da Providência o valor inapreciável da
humildade, para saber, enfim, que toda revolta
humana é absurda e impotente.

Se as lutas do burilamento moral não têm uni-
dade de medida, a ação do amor é infinita na
solução de todos os problemas e na medicação de
todas as dores.

Tolera com paciência as inevitáveis, mas bre-
ves provas de agora, para que te rejubiles depois.

Nos compromissos espirituais, todos encontra-
mos solvibilidade através do esforço próprio. Apro-

  

 


